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“A crise dos Refugiados na Europa 
e as Mobilidades Transnacionais”

A iniciativa, dinamizada pelo gru-
po de professores de Geografia, 
decorreu ao longo de duas sessões 
distintas - a primeira para os alu-
nos do 9º ano e a segunda para os 
alunos do ensino secundário.  

No dia 11 de dezembro 
decorreu, no auditório  
da ESDR, a palestra  
“A crise dos Refugiados 
na Europa e as 
Mobilidades 
Transnacionais”
ANA SOUSA

Durante cerca de 90 minutos, 
a socióloga e investigadora do 
Centro de Estudos Sociais da 
Universidade (CES) de Coimbra, 
Dr.ª Joana de Sousa Ribeiro, 
abordou a temática dos refugia-
dos e dos movimentos migrató-
rios.  

Esta foi uma atividade extre-
mamente enriquecedora para os 
alunos que acabaram por ficar 
muito mais alertados para a te-
mática tão atual e que, normal-
mente, só chega ao  conheci-
mento dos mesmos através dos 
meios de comunicação social. Os 
discentes colocaram questões 
muito pertinentes e demonstra-

ram grande interesse na comu-
nicação apresentada. Durante a 
palestra, os presentes percebe-
ram a dimensão dos movimen-
tos migratórios na atualidade e 
ao longo da história da Huma-
nidade. Compreenderam ainda 
que este não é um fenómeno re-
cente e que, ao longo do tempo, 
cada vez se constroem mais mu-
ros e barreiras que impedem a li-
vre circulação de cidadãos num 
mundo com imensos conflitos. 
Pretende-se que, após esta ativi-
dade, os alunos presentes no au-
ditório passem a encarar esta 
problemática com "outros olhos" 
e interiorizem melhor o drama 

Biblioteca: 
Twilight 
Zone  
à la Newton
Pelo terceiro ano consecutivo, 
desenvolveu-se o projeto 
"Newton gostava de ler!" na bi-
blioteca da ESDR. Este projeto, 
dirigido a alunos do 7º ano, pro-
move a leitura e a cultura cientí-
fica e, por isso, fizemos coincidir 
o início do projeto com o Dia Na-
cional da Cultura Científica, 24
de novembro, instituído em 1996 
pelo antigo Ministro da Ciência 
e Tecnologia, José Mariano Gago, 
em homenagem a Rómulo de 
Carvalho/António Gedeão, pro-
fessor, divulgador de ciência e 
poeta. Neste módulo, Difrat'arte, 
reencontrámos a "Princesa e o cé-
rebro que sentia demais", pois to-
das as prendas que recebia dos 
príncipes, vindos dos quatro can-
tos do mundo, eram rejeitadas 
pela hipersensibilidade do cére-
bro: o som do tambor era dema-
siado estridente; o perfume, de-
masiado estranho; o manto real, 
demasiado áspero; até os óculos 
mágicos lhe proporcionaram um 
momento de terror. Foram os 
óculos mágicos que deixaram 
que uma imagem da nebulosa 
Carina ficasse mais real, mais 
viva. Estamos a falar de uns ócu-
los cujas lentes são redes de di-
fração, o que quer dizer que a luz 
que por elas passa é desviada. No
fundo, é o efeito natural do arco-
íris que se forma quando a luz 
branca passa pelas gotículas da 
água, provocando um desvio no 
espetro da luz visível, separando 
as cores. Qual o efeito que se ob-
tém com a utilização destes ócu-
los especias (técnica de Croma-
Depth)? O efeito 3D.  

Foi essa a experiência: conse-
guir ver o efeito tridimensional 
através do fenómeno da difra-
ção da luz.


que é vivido tão longe das suas 
casas, mas com o qual poderão 
vir a ser confrontados um dia 
mais tarde. Salienta-se, nova-
mente, que este tipo de iniciati-
vas se reveste de um caráter mui-
to importante para a formação 
dos nossos alunos que acabam 
por não ter acesso a este tipo de 
atividades que são dinamizadas 
essencialmente em território 
continental.  

O CES promove as iniciativas 
denominadas "O CES vai à esco-
la", e que são efetivamente enri-
quecedoras para o apoio à cons-
trução de futuros cidadãos mais 
conscientes e pró-ativos. 
 

Teatro: Dia 
Internacional  
da Tolerância
No dia 16 de novembro, as turmas 
de Teatro dos 7.º e 8.º anos  da Es-
cola Secundária Domingos Re-
belo assinalaram o Dia Interna-
cional da Tolerância de uma 
forma diferente.  

Foi-lhes proposto montarem, 
desenvolverem e gravarem em ví-
deo situações ou apresentações 
simbólicas que alertassem ou mo-
ralizassem o público para a ques-
tão da tolerância.  

Montou-se posteriormente um 

Atividade:  
“Isto é Matemática”
Dinamizada por um grupo de 
docentes do Departamento de 
Matemática e Expressões, de-
correu no dia 15 de dezembro, no 
auditório da Escola, a ativida-
de "Isto é Matemática".   Para
acabar com o mito de que a ma-
temática é difícil de compreen-
der, preparou-se uma  atividade 
que mostra como a matemáti-
ca está no quotidiano de  forma 
simples, acessível, casual e bem 
disposta.  

A atividade constou da apre-

sentação e encenação, por par-
te de alunos e docentes, de di-
versas situações em que a ma-
temática está presente, a saber: 
aniversário mágico, a matemá-
tica e o futebol, construção de 
origami, a matemática e o códi-
go de barras, a teoria matemá-
tica dos nós (atacadores e gra-
vatas), a matemática como 
entretenimento e a matemática 
na vida das empresas e o pro-
blema do empacotamento e da 
arrumação.


filme com as diversas atuações 
que foi projetado na televisão do 
bar dos alunos, de forma a chegar 
ao maior número possível de in-
divíduos da comunidade escolar.  

Exibiu-se, então, um coletivo de 

trabalhos: desde alegorias até re-
presentações de situações do dia a 
dia em que se mostrou a necessida-
de de construir uma sociedade com 
base na tolerância, integrando to-
dos como parte ativa na mesma.
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